São Malaquias (Bispo Malachy O'Morgair, 1094-1148)

[image: image1.png]



BIOGRAFIA

O homem que se tornou São Malaquias nasceu no ano de 1094, em Armagh, situada onde atualmente na Irlanda do Norte. Seu nome de batismo era Maelmhaedhoc O'Morgan; que depois foi latinizado para Malaquias. Estava ainda em plena adolescência quando se tornou o Abade de Armagh. Todos os que o conheciam ficavam surpreendidos pela sua devoção a Deus e pela sua forte presença. Ele era alto, grande, magro e luminoso; mas, o mais importante - ele era sábio além de seus anos. Isso estava claro.

Em 1119 ele foi ordenado padre, e tornou-se sacerdote por Al Morir San Celsus no mesmo ano. Depois de sua ordenação, continuou seus estudos de liturgia e teologia em Lismore, San Malchus. Em 1124 foi consagrado bispo de Condor.
Com a morte de San Cellus, São Malaquias foi nomeado Arcebispo de Armagh em 1132, por sua grande humildade e dedicação. As intrigas não o permitiram assumir o cargo por dois anos. Em três anos restaurou a disciplina eclesiástica em Armagh. Segundo São Bernardo, São Malaquias tinha um dom para a religião.

Em 1139 viajou para Roma e no caminho visitou São Bernardo em Clairvaux. Lá começou seu legado com a Irlanda. Ao regressar via Clairvaux, juntou cinco monges para fundar na Irlanda a grande abadia de Mellifont em 1142.
Em uma segunda viajem a Roma, São Malaquias chegou doente a Clairvaux e morreu nos braços de São Bernardo em 2 de novembro. 

Foi canonizado pelo papa Clemente III em 6 de julho de 1199. Sua festa é celebrada em 3 de novembro. 

Em sua primeira viajem a Roma, aos 45 anos (em 1139), que suas visões começaram. No princípio, ele ficou muito atormentado pelas imagens que via. Sua maior preocupação foi a visão da destruição da Santa Igreja. Lhe foi dito que não revelasse o conteúdo de suas visões abertamente. Ao invés, ele escreveu lemas curtos ou sátiras que descreviam cada Papa, até o último deles, de forma que eles serviriam como um esboço do tempo até o fim desta Era. 

Antes do outono de 1140, todas as suas profecias haviam sido transcritas para o papel. Malaquias confiou as visões encadernadas ao então Papa Inocente II. No princípio ele não levou Malaquias a sério… Foi então que o próprio Papa Inocente II recebeu uma visão e uma advertência dura de Deus. Dali em diante, o Papa levou fé em tudo aquilo que Malaquias lhe falou. Inocente II trancafiou os lemas na Igreja onde lá permaneceram, não lidos, por quase 400 anos.

Malaquias passou o resto de sua vida servindo a Deus, curando e alimentando os famintos. Ele recebeu visões até o fim de sua vida - predizendo, com 19 dias de antecedência, a própria morte com exatidão de data e hora. Morreu nos braços de são Bernardo, em Clairvaux, França.
A mais famosa das profecias atribuídas a São Malaquias é sobre os Papas. Ela é composta de "lemas" para cada um dos 112 papas, desde Celestino II, eleito em 1130, até o fim do mundo. 

Esses "lemas" descritivos dos papas podem se referir a um símbolo de seu país de origem, a seu nome, seu escudo e armas, a seu talento ou a qualquer outra coisa referente ao Papa.

Foi muito discutido se São Malaquias é o verdadeiro autor das profecias. Alguns historiadores acreditam que o manuscrito original foi escrito até o século XVI. Se São Malaquias é o autor das profecias, essas ficaram desaparecidas por mais de 400 anos. 

Muita gente acredita que se trata de falsificação, feita por pessoas que queriam influenciar a escolha dos papas. Falsificação ou não, há sempre muita coincidência, todas elas se confirmando ao longo do tempo. Não existem provas para os acusadores de fraude. Porém, um dos mais respeitados historiadores do século XVI, Onófrio Panvinio, corregedor e revisor da Biblioteca do Vaticano em 1556, parece aceitar completamente a autenticidade da profecia de Malaquias.
A "Profecia dos Papas" só foi publicada em 1595, na cidade de Veneza, pelo monge Arnold de Wion. Os textos estão hoje no Museu do Vaticano.

Apesar dos autores de profecias serem ameaçados pela Igreja Católica de excomunhão, as profecias de Malaquias não foram oficialmente condenadas. Algumas piadas, inclusive, seriam usadas na hora dos conclaves, até por cardeais, para tentar adivinhar o nome do futuro Papa.
Em 1909, quando o papa Pio X dava uma audiência, sentiu-se subitamente mal. Quando voltou a si, comentou: "O que vejo é terrível. Serei eu? Será meu sucessor? O certo é que o papa sairá de Roma e, ao deixar o Vaticano, terá de caminhar sobre os cadáveres de seus sacerdotes".

PROFECIA DOS PAPAS

As profecias de são Malaquias não são tão populares quanto as de Nostradamus, ou do Papa João XXIII, etc, mas, na opinião dos estudiosos, é a que tem colhido os melhores e mais notáveis acertos. 

Em 1595, no século XVI, Arnoldo de Wion, um monge muito famoso por sua santidade e sabedoria, publicou um livro intitulado Lignum Vitae. Seu livro foi baseado na profecias de são Malaquias. Diz-se que as profecias de Malaquias passaram 400 anos trancadas nos Arquivos Romanos, até que foram descobertas, supostamente em 1590.
Há um total de 113 lemas Papais. Aqui nós revisaremos só alguns desses. 

NOTA: Houve 300 anos muito voláteis chamados o "Grande Cisma" onde existiram Papas e Antipapas. Dos 113 Papas preditos por São Malaquias, 10 são considerados Antipapas.
106 “Pastor Angelicus” Pio XII - Pacelli Eugenius (1939 - 1958) - A família do papa Pio XII, Pacelli Eugenius, traz em seu emblema a pomba de Noé com um ramo de oliveira no bico, sobre um monte e a água do dilúvio. É a pomba noética, "mensageira da paz" de Deus sobre a terra que anunciou quando regressou à arca.
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Segundo os pesquisadores, a análise do lema "pastor angelicus" possui ressonâncias bíblicas e uma forte tradição medieval, significando um "pastor mensageiro" ou "aquele que anuncia". Em seu nome e sobrenome apresentam-se notáveis indicações: "Pacelli" que deriva de "pace" ou paz e "Eugenius", que quer dizer "de boa raça e nobre condição". 
Em outras palavras, um "mensageiro de paz" ou "pastor angélico". Por outro lado, o papa Pio XII ficou retratado como um autêntico "mensageiro da paz" entre os horrores da Segunda Guerra Mundial. 

107 “PASOR ET NAUTICA” (O Pastor e Navegante) Angelo Giuseppe Roncalli - João XXIII (1958 - 1963) - João XXIII foi um dos maiores Papas. Todos o amavam. Quando eleito pontifície, ocupava o cargo de cardeal patriarca de Veneza e tinha o título de "Pastor Venetiarum" ou "Pastor de Veneza". Ele era um sábio professor e um ministro comovente, freqüentemente chamado de o "Pastor do Mundo".
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João XXIII nasceu, de família de pastores, em Veneza. Como pastor do rebanho católico se saiu muito bem, tendo sido admirado inclusive por não-católicos. Em todos os lugares por onde falou houve enormes números de conversões. Ele era um "pescador de homens" e um "poupador de almas".
Em 1962, depois de ler o "Terceiro Segredo de Fátima", ele citou o Concílio Vaticano II, o que constituiu uma das mais importantes "voltas" da Igreja, para discutir o futuro da humanidade e o destino da Igreja. Mais tarde, o papa João XXII escreveu o magnífico "Pacem em Terris", que é considerado um dos maiores documentos da idade moderna. 
108 “FLOS FLORUM” (Flor das Flores) - Paulo VI (1963 - 1978) - O brasão da família deste papa apresenta três flores-de-lis: a flor das flores.
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· 109 “DE MEDIETATE LUNAE” (Da Metade da Lua) - Albino Luciani - João Paulo I (1978) - O significado do nome de batismo de Albino Luciani é "Luz Branca" (em italiano). Outros preferem ver o curto tempo que ficou no trono: 34 dias. Mas não só o nome faz alusão à lua:
· João Paulo I nasceu em Forno di Canalin, na diocese de Belluno; e Luno, em latim, significa Lua;

· Na data de seu nascimento, em 17 de outubro de 1912, a lua estava em quarto crescente;

· Na data de sua ordenação sacerdotal (7 de julho de 1935), na eleição para bispo de Veneza (15 de dezembro de 1969) e em todas as datas importantes em sua vida a lua estava em quarto crescente. 

Mais impressionante é que, consultando o Anuário Pontifício de 1978, revisando os nomes, locais de nascimento e características pessoais de cada um dos 130 cardeais que participaram do conclave daquela data - e do qual João Paulo I resultou eleito - nenhum só deles mostra qualquer vinculação com o lema "Da Metade da Lua". Em troca, Luciani reúne até quatro referências pessoais. Qualquer comentário é dispensável.
110 “DE Labore SOLIS” (O Trabalho do Sol) - Karol Jozef Wojtyla – João Paulo (1978 - presente) – 
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O papa João Paulo II é o primeiro papa polonês. João Paulo II é de Cracóvia, lugar onde Copérnico estudou e confirmou que era a Terra que girava em torno do Sol. Além do mais, há uma coincidência no ano de nascimento de Wojtyla: houve um eclipse do sol. Há uma terceira coincidência: no ano em que João Paulo II assumiu o trono, o sol estava entrando num período de solionensius (1978). João Paulo II era um trabalhador e tinha viajado ao redor da Terra (como o sol? bem, lembre-se: a predição foi anterior a Copérnico). O Papa João Paulo II é interpretado como aquele que vem do leste ou como o papa de um grande e prolongado trabalho. É também de opinião popular que o lema que lhe é atribuído decorre do fato de ser um dos únicos papas que já teve que trabalhar fisicamente.

111 “GLORIA OLIVAE” (Glória da Oliveira) - IN PERSECUTIONE EXTREMA - Na Última Perseguição – 
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Bento XVI (2005-) Joseph Ratzinger. O lema remete à ordem fundada por São Bento, que tem como símbolo a oliveira. O lema para Bento XVI indicaria um período de perseguições à Igreja. Bento XVI é marcado como o penúltimo papa.
112 PETRUS ROMANUS - Pedro, o Romano – In  psecutione.  extrema S.R.E. sedebit Petrus Romanus qui pascet oves  in  multis tribulationibus: quibus transactis civitas septicollis diruetur, Iudex tremendus iudicabit populum. Finis. = Na derradeira perseguição da  Santa  Igreja Romana estará sentado (no sólio de Pedro)  Pedro Romano, que apascentará  suas  ovelhas em  meio a  múltiplas tribulações: as quais transcorridas, a cidade das  sete colinas destruída, o Juiz poderoso julgará  o povo.  Fim.

Esse papa não será enterrado no Vaticano. Assistirá ao fim do catolicismo e verá a "cidade das sete colinas" (Roma) ser destruída. Seria este o fim da Igreja Católica, Apostólica e Romana? Ou seria este um aviso final de mudanças a vir; - uma reformulação do que seria hoje a Igreja Católica; - ou uma mudança de ciclo? O papado termina como começou, com Pedro, o Romano.
_1213302416.bin

_1213302472.bin

_1213302509.bin

_1213302536.bin

_1213302443.bin

_1213301951.bin

